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Depois de reunião com os presidentes da Câmara dos Deputados e do Senado, o chefe
do Executivo alinha o discurso com o Legislativo e defende responsabilidade fiscal

“RESPEITAMOS O TETO DE
GASTOS”, DIZ BOLSONARO

GABRIELA BILÓ/ESTADÃO CONTEÚDO

Davi Alcolumbre, Jair Bolsonaro e Rodrigo Maia fizeram rápidos pronunciamentos no início da noite de ontem, no Palácio da Alvorada

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DAS ELEIÇÕES PARA ESCOLHA DOS MEMBROS DOS
ÓRGÃOS QUE COMPÕEM O SISTEMA DIRETIVO DO SINDICATO DOS PROFESSORES
DE UNIVERSIDADES FEDERAIS DE BELO HORIZONTE, MONTES CLAROS E OURO
BRANCO – APUBH.
O SINDICATO DOS PROFESSORES DE UNIVERSIDADES FEDERAIS DE BELO HORIZONTE,
MONTES CLAROS E OURO BRANCO – APUBH, pessoa jurídica de direito privado com
sede em Belo Horizonte, MG, na rua Artur Itabirano, 70, bairro São José/Pampulha, por
intermédio de sua Diretoria Executiva, no uso de suas atribuições e em obediência ao
preconizado no art. 59 do estatuto da entidade, convoca todos os seus sindicalizados
com direito a voto, para as eleições da Direção Geral, do Conselho de Representantes
e do Conselho Fiscal do Sindicato, mandato 2020/2022; a se realizarem em processos
eleitorais distintos e concomitantes nos dias 07 e 08 de outubro de 2020 (quarta e
quinta-feira). O APUBH faz saber que este ano, devido à pandemia da COVID-19 e
em respeito às deliberações aprovadas na Assembleia Eletrônica realizada no dia
10 de julho de 2020 e ainda às orientações emanadas pelo Estado, pelo Município
e pela Organização Mundial da Saúde (OMS), para evitar aglomerações, manter o
distanciamento e o isolamento social, a eleição se dará através de processo eleitoral
eletrônico, cujas instruções e orientações, oportunamente, serão divulgadas na
página eletrônica do Sindicato. Comunica ainda que a votação e coleta de votos
serão eletrônicas e terão início às 13h00 do dia 7 e término às 20h00 do dia 8 de
outubro de 2020. As inscrições das chapas também serão feitas eletronicamente
através do e-mail do APUBH (secretariageral@apubh.org.br) mediante requerimento
endereçado à comissão eleitoral, assinado pelo candidato a presidente e/ou pelo
candidato a secretário geral, com a observância das exigências e formalidades
previstas no estatuto da entidade. O prazo para registro das chapas interessadas em
disputar o pleito encerrará às 18h00 (dezoito horas) do dia 09 de setembro de 2020.
As inscrições dos candidatos ao Conselho de Representantes do APUBH, da mesma
forma, será feita eletronicamente através do e-mail do APUBH (secretariageral@
apubh.org.br) até 8h00 do dia 07 de outubro. Por fim, o APUBH informa que com o
objetivo de possibilitar o voto daqueles que não têm acesso aos meios eletrônicos
necessários para exercerem o direito de voto ou ainda, para aqueles que tenham
dificuldade em operar tais meios, disponibilizará em sua sede, situada no endereço
acima informado e na sala do APUBH na Faculdade de Medicina da UFMG, localizada
na Avenida Alfredo Balena, 190, sala 31, no horário de 13h00 ás 18h00 do dia 07 de
outubro de 2020 e de 9h00 ás 18h00 do dia 08 de outubro, equipamento eletrônico
para a votação e pessoas habilitadas a prestarem todas as informações aos filiados
no momento de votar, sendo garantido o sigilo do voto.

Belo Horizonte, 13 de agosto de 2020.
Sindicato dos Professores de Universidades Federais de Belo Horizonte, Montes
Claros e Ouro Branco- APUBH - Diretoria Executiva.

O Estado está
inchado e deve se
desfazer de suas

empresas
deficitárias, bem

como daquelas que
podem ser melhor
administradas pela
iniciativa privada”

■■ Jair Bolsonaro,
presidente da República

● ● ●

“Reafirmamos nosso
compromisso com o
teto de gastos, com a

boa alocação do
gasto público”

■■ Rodrigo Maia, presidente da
Câmara dos Deputados

● ● ●

“A agenda e a reunião
propostas pelo

presidente Bolsonaro
são para nivelar as
informações dessa

agenda de
responsabilidade

fiscal”

■■ Davi Alcolumbre, presidente do
Senado e do Congresso Nacional

Brasília – O Palácio do Planalto
tem novo líder na Câmara. Quem
assume é o deputado Ricardo
Barros (PP-PR), que divulgou a in-
formação por meio do Twitter.
Com a mudança, deixa o cargo o
deputado Vitor Hugo (PSL-GO),
que atuou na liderança do gover-
no desde o início do mandato de
Bolsonaro. Ricardo Barros é de-
putado pelo Progressistas, parti-
do que integra o bloco de parti-
dos conhecido como Centrão, in-
tegrado formalmente à base de
apoio do governo. A mudança re-
tira o PSL, ex-partido do presi-
dente, do protagonismo das arti-
culações políticas na Câmara.

Historicamente, o apoio do
Centrão assegura a aprovação de

pautas relevantes para o governo
no Congresso. O parlamentar foi
ministro da Saúde no governo
Michel Temer e também ocupou
cargos de liderança em governos
anteriores. Barros confirmou em
rede social que assumirá a lide-
rança do governo. Ele disse que a
indicação deve ser oficializada na
próxima terça-feira, com a publi-
cação do nome no Diário Oficial
da União.

“Agradeço ao presidente Jair
Bolsonaro pela confiança do con-
vite para assumir a liderança do
governo na Câmara dos Deputa-
dos, com a responsabilidade de
continuar o bom trabalho do lí-
der Vitor Hugo, de quem certa-
mente terei colaboração. Deus

me ilumine nesta missão”, escre-
veu. Também em uma rede so-
cial, Vitor Hugo agradeceu "pela
confiança" depositada pelo presi-
dente Bolsonaro em 19 meses à
frente da liderança

"Muitos desafios superados e
grande amadurecimento. Desejo
toda sorte ao novo líder Ricardo
Barros, que contará com meu to-
tal apoio", escreveu.

Desde março, o Palácio do Pla-
nalto vem buscando aproxima-
ção com o Centrão para fortale-
cer sua base no Congresso, prin-
cipalmente depois das rusgas en-
tre o presidente Jair Bolsonaro e
o presidente da Câmara, Rodrigo
Maia, que agora buscam reapro-
ximação.

Brasília – O presidente Jair Bol-
sonaro afirmou, em rápido pro-
nunciamento no início da noite
de ontem, depois de reunião com
os presidentes da Câmara, Rodri-
go Maia (DEM-RJ), e do Senado,
Davi Alcolumbre (DEM-AP), mi-
nistros, deputados e senadores no
Palácio da Alvorada, que o gover-
no vai respeitar o teto de gastos.
“Respeitamos o teto dos gastos,
queremos a responsabilidade fis-
cal, e o Brasil tem como realmente
ser um daqueles países que me-
lhor reagirão à questão da crise. A
economia está reagindo e nós
aqui resolvemos então com essa
reunião direcionar mais as nossas
forças para o bem comum daqui-
lo que todos defendemos”, disse
Bolsonaro. Maia e Alcolumbre
também fizeram pronunciamen-
to em defesa da austeridade.

As declarações dos chefes do
Executivo e do Legislativo foram
motivadas pela entrevista do mi-
nistrodaEconomia,PauloGuedes,
na terça-feira, quando ele criticou
auxiliares do presidente que o
aconselham a“furar”o teto de gas-
tos para garantir investimentos e
fortalecê-lo na disputa pela reelei-
ção. Se fizer isso, segundo Guedes,
Bolsonaro se aproximará de uma
“zona de impeachment”.

“Reafirmamos nosso compro-
misso com o teto de gastos, com a
boaalocaçãodogastopúblico.Rea-
firmar esse tema é reafirmar o
compromisso com nosso país.
Dentro dessa realidade, temos
muito ainda a fazer. Acho que, de
fato, reafirmando o teto de gastos,
regulamentação dos seus gatilhos,
isso vai nos dar as condições de
melhorar e administrar nosso or-
çamento”, afirmou Rodrigo Maia.

Já Alcolumbre destacou que a
reunião serviu para unificar o dis-
cursopela“responsabilidadefiscal”.
“A agenda e a reunião propostas
pelo presidente Bolsonaro são pa-
ra nivelar as informações dessa
agenda de responsabilidade fiscal.
A gente tem uma emenda consti-

Deputado do Centrão é
o novo líder do governo
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Deputado
Ricardo Barros
foi ministro da
Saúde no
governo Temer
e agora
assume
liderança do
Planalto

tucional [do teto de gastos] que foi
construída a várias mãos, limitan-
do os gastos públicos. Precisamos
formaroconvencimentodasocie-
dade dessa agenda”, afirmou.

O teto de gastos é a regra que li-
mita as despesas da União, confor-
me aprovada pelo Congresso Na-
cionalem2016,duranteogoverno
Michel Temer. Em maio, por causa
dapandemiadonovocoronavírus,
o Congresso aprovou o“orçamen-
to de guerra”, que permitiu ao go-
verno federal gastar além do pre-
visto no orçamento, para fazer
mais investimentos em saúde e
mais renda para trabalhadores in-
formais durante a crise.

Um ala do governo, entretanto,
defende a prorrogação para além
deste ano, por meio do estado de
calamidade pública, que motivou
o“orçamento de guerra”. Foi o que
levou o ministro Paulo Guedes a
dar a entrevista na terça-feira após
reunião com Rodrigo Maia.

AlémdeBolsonaro,MaiaeAlco-
lumbre, participaram da reunião
noPaláciodaAlvoradaosministros
Paulo Guedes (Economia), Rogério

Marinho(DesenvolvimentoRegio-
nal) e Tarcísio Freitas (Infraestrutu-
ra); os deputados Ricardo Barros
(PP-PR, indicado novo líder do go-
vernonaCâmara),VitorHugo(PSL-
GO), Arthur Lira (PP-AL); e o sena-
dor Eduardo Gomes (MDB-TO).

PRIVATIZAÇÃO E REFORMA Jair
Bolsonaro disse também que na
reunião de ontem foi discutida a
privatizaçãodeestataiseareforma
administrativa, que motivaram os
pedidos de demissão dos secretá-
rios de Desestatização e Privatiza-
ção, Salim Mattar, e o de Desburo-
cratização, Gestão e Governo Digi-
tal,PauloUebel."Assuntosvariados
foram tratados, como privatiza-
ções,eoutrasreformas,comoaad-
ministrativa.Demodoquenósnos
empenharemos, mesmo no ano
eleitoral, juntos, para buscar solu-
ções,destravaranossaeconomiae
colocaroBrasilnolocalemqueele
sempre mereceu estar", afirmou.

Mais cedo, pelas redes sociais,
Bolsonaro já havia falado das pri-
vatizações.“Os desafios burocráti-
cos do Estado brasileiro são enor-

mes e o tempo corre ao lado dos
sindicatos e do corporativismo e
partidos de esquerda. O Estado es-
tá inchado e deve se desfazer de
suas empresas deficitárias, bem
como daquelas que podem ser
melhor administradas pela inicia-
tiva privada”, escreveu.

O presidente criticou a decisão
doSupremoTribunalFederal(STF)
quebarrouavendadeestataissem
anuência do Parlamento. “Privati-
zar está longe de ser, simplesmen-
te, pegar uma estatal e colocá-la
numa prateleira para aquele que
der mais ‘levá-la para casa.’ Para
agravar, o STF decidiu, em 2019,
que as privatizações das empresas
‘mãe’ devem passar pelo crivo do
Congresso”, completou.

Bolsonaro ainda justificou que
nãoépossívelatendertodososmi-
nistros que pedem mais recursos
parainvestimentosefezumaceno
ao ministro da Economia, Paulo
Guedes, ao defender o teto de gas-
tos. “Num orçamento cada vez
mais curto é normal os ministros
buscarem recursos para obras es-
senciais.Contudo,nossonortecon-

tinuasendoaresponsabilidadefis-
cal e o teto de gastos”.

Na tentativa de minimizar a
saída dos auxiliares da Economia,
o mandatário apontou que “em
todo governo, pelo elevado nível
de competência de seus quadros,
é normal a saída de alguns para
algo que melhor atenda às suas
justas ambições pessoais. Todos
os que nos deixam, voluntaria-
mente, vão para uma outra ativi-
dade muito melhor.”

Por fim, Bolsonaro destacou
que o governo conseguiu aprovar
a reforma da Previdência em tem-
po recorde, além de reduzir taxas
de juros e ter conseguido o conge-
lamento do aumento salarial de
funcionários públicos.“Em tempo
recorde fizemos a reforma previ-
denciária, as taxas de juros se en-
contramnosinacreditáveis2%eos
gastos com o funcionalismo estão
contidos até o final de 2021. O pre-
sidente e seus ministros conti-
nuam unidos e cônscios da res-
ponsabilidade de conduzir a eco-
nomia e os destinos do Brasil com
responsabilidade”, concluiu.


